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Com preço em alta, mineradoras instaladas no Brasil aumentam produção e preveem 
novos investimentos  

O ano de 2008 fechou repleto de más notícias na mineração: preços em queda, 
demanda despencando, empresas demitindo e adiando investimentos. Esse cenário 
catastrófico, no entanto, toma uma feição bem diferente quando o minério a ser 
extraído é o ouro. Com uma valorização, no Brasil, de 32,1% no ano - foi o 
investimento mais rentável de 2008 -, o produto vem se beneficiando da crise global.  
 
As principais mineradoras instaladas no País estão no meio de um ciclo de expansão e 
afirmam não ter planos de reduzir ou adiar investimentos. A canadense Kinross, por 
exemplo, concluiu em novembro a expansão da sua unidade em Paracatu (MG), um 
investimento de US$ 550 milhões que triplicou a capacidade de produção anual da 
empresa - de 5,4 para 17,2 toneladas de ouro por ano - e a transformou na maior 
empresa do setor no Brasil.  
 
Outra gigante global, a AngloGold Ashanti, de origem sul-africana, concluiu em 
dezembro a compra da São Bento Mineração, também em Minas Gerais, que pertencia 
à canadense Eldorado Gold. O valor do negócio foi de US$ 70 milhões, em ações. Em 
2009, a mineradora pretende desembolsar US$ 120 milhões para financiar operações, 
projetos e pesquisas nas minas de Lamego - vizinha à mina de Cuiabá, localizada em 
Sabará, região metropolitana de Belo Horizonte - e Córrego do Sítio, na cidade mineira 
de Santa Bárbara.  
 
Na verdade, é difícil entender o porquê de o ouro se manter como um ativo tão 
valorizado no mundo - sua cotação subiu mais de 200% desde 2001. Não é um produto 
essencial para a indústria e há tempos não é mais utilizado como padrão de referência 
monetária global. Mas continua a exercer um fascínio que já dura milênios, e ganha 
mais força nesses tempos de crise. “O ouro se valoriza porque os bancos centrais e os 
bancos particulares, em busca de segurança financeira nos investimentos, se voltam 
para ativos palpáveis”, diz José Roberto Freire, vice-presidente regional da Kinross no 
Brasil. Por isso, segundo ele, a crise mundial acaba trazendo “reflexos positivos” para a 
empresa. 
 
“O ouro é uma reserva de valor e, nos momentos de crise, geralmente se espera que 
as pessoas corram para esse porto seguro”, afirma o gerente-geral de finanças da 
AngloGold Ashanti, Agostinho Tibério da Costa Marques. O executivo ressalta, 
contudo, que o metal normalmente tem uma correlação negativa com o 
fortalecimento do dólar. Muitos investidores buscam o ouro como alternativa de 
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investimento para períodos de desvalorização da moeda americana. “Quando o dólar 
se fortalece, geralmente o ouro perde”.   
 
O preço do ouro rompeu este ano a marca dos US$ 1.000,00 a onça (medida que 
equivale a 31,1 gramas). Chegou a ser vendido a US$ 1.032 em março (ou US$ 33,2 o 
grama). Em setembro, com o estouro da crise mundial e o completo desarranjo dos 
mercados internacionais, a cotação desabou para cerca de US$ 700. Depois, se 
recuperou e fechou o ano cotado a US$ 859 a onça (ou US$ 27,6 o grama).   
 
PRODUÇÃO 
 
Até 2011, as mineradoras de ouro instaladas no Brasil preveem investir US$ 1,5 bilhão, 
segundo dados do Instituto Brasileiro de Mineração (Ibram). Em 2008, a estimativa do 
instituto é que o País tenha alcançado uma produção de 55 toneladas de ouro, o que o 
coloca como 13º maior produtor mundial.   
 
Além de Kinross e AngloGold, outros significativos investimentos de ouro no País serão 
feitos nos próximos dois anos pelo grupo canadense Yamana Gold, que controla duas 
mineradoras na Bahia. O grupo deve desembolsar US$ 407 milhões na ampliação e 
manutenção de suas operações, incluindo a implantação de uma nova unidade de 
produção no município de Santaluz.  
 
A Kinross, após a expansão em Paracatu, que resultou na criação de 200 empregos, 
não descarta também crescer no País por meio de compras. Segundo José Roberto 
Freire, a empresa tem um caixa de US$ 700 milhões, e está “atenta” a oportunidades 
de aquisições no Brasil.  
 
Já a AngloGold diz que, apesar do cenário positivo, vai se esforçar agora para otimizar 
os custos de produção, embora não cogite demissões. É que, embora os investimentos 
programados para o Brasil estejam mantidos, a matriz do grupo programou um corte 
de US$ 400 milhões no plano de investimentos para 2009.  
 

VEÍCULO: Estado de São Paulo 

Seção: Economia 

Autor: Estadão  

Data: 01/01/2009  

Título: País tem 4,5% das reservas globais 

O Brasil tem reservas medidas e indicadas de 1.950 toneladas de ouro, o que equivale 
a 4,5% das reservas estimadas no mundo. A produção total estimada para o País em 
2008 é de 55 toneladas, o que o coloca na 13.ª posição entre os maiores produtores 
globais.  
 
Do total das reservas brasileiras, Minas Gerais responde pela maior parte das jazidas 
(48%), seguido por Pará (36,9%), Goiás (6%), Mato Grosso (3,6%) e Bahia (3%). A maior 
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parte da produção nacional é exportada. Em 2008, a estimativa de exportação é de 37 
toneladas. 

VEÍCULO: Correio Braziliense 

Seção: Economia 

Autor: Vicente Nunes Da equipe Correio  

Data: 03/01/2009  

Título: Bolsa abre o ano com alta de 7%  

Efeito Obama e aumento dos preços do petróleo e do minério levam Bovespa a 
registrar a maior valorização do dia entre países emergentes e desenvolvidos. Dólar cai 
0,04% 

 

Apesar de o volume de negócios não ter sido expressivo, totalizando R$ 2,7 bilhões, 
pouco mais da metade do normal, a Bolsa de Valores de São Paulo (Bovespa) se 
aproveitou do otimismo que dominou o mundo e encerrou o primeiro pregão de 2009 
com alta de 7,17%, nos 40.244 pontos. Foi o melhor desempenho do dia entre todos os 
mercados de países emergentes e desenvolvidos e a maior valorização para um início 
de ano da bolsa paulista desde 1992. Dois fatores foram decisivos para tal resultado: a 
expectativa de que o presidente eleito dos Estados Unidos, Barack Obama, consiga 
aprovar no Congresso um pacote superior a US$ 750 bilhões para estimular a 
economia americana e a valorização das matérias-primas (commodities) no exterior.   
 
A recuperação das commodities, por sinal, se refletiu direto nos preços das ações mais 
negociadas na Bovespa, as da Petrobras, puxadas pelo salto de 9% na cotação do 
petróleo por causa dos conflitos no Oriente Médio, e as da Vale, beneficiadas pela 
decisão dos governos da China e da Índia de tomarem medidas para manter suas 
economias aquecidas. “Esses dois países são grandes consumidores de minérios”, 
explicou a diretora da RCW Asset Management, Cristina Müller. “Há, inclusive, notícias 
de que o volume de minérios estocados nos portos chineses já está diminuindo”, 
acrescentou. Resultado: as ações preferenciais da Vale subiram 9,67% e as ordinárias 
(com direito a voto), 9,97%. Já os papéis preferenciais da Petrobras avançaram 7,44% e 
os ordinários, 8,62%.   
 
“Ainda que não dê para comemorar, pois a tendência do mercado em curto prazo é de 
muita instabilidade, ante as incertezas que dominam o mundo, pode-se dizer que foi 
um bom começo de ano”, assinalou Cristina. Das 66 ações que compõem o Ibovespa, o 
principal índice de lucratividade do pregão paulista, somente um, o da Brasil Telecom, 
caiu (-2,62%). Segundo Eduardo Collor, analista da Ativa Corretora, se a Bovespa 
conseguir romper nos próximos dias os 42 mil pontos, mostrará um ótimo sinal de 
recuperação, com seus pontos de resistências fixados nos 47 mil e nos 53 mil pontos, 
patamares que, certamente, serão testados ao longo do ano, caso a economia 
brasileira consiga manter um bom ritmo de crescimento (próximo de 3%) e se 
confirme o processo de baixa da taxa básica de juros (Selic).   
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Na avaliação de Maurício Molan, economista do Banco Santander, mesmo que a 
Bovespa não consiga se sustentar acima dos 40 mil pontos nas próximas semanas, não 
há motivos para desespero. Ele destacou que, independentemente das péssimas 
notícias que pipocarão na economia mundo afora, a tendência dos ativos é de 
recuperação. “Se existe um consenso no mercado é o de que não dá para este ano ser 
pior do que 2008, quando o Ibovespa caiu 41%”, frisou. Os investidores estrangeiros, 
que retiraram R$ 24,7 bilhões da Bovespa no ano passado e foram os principais 
responsáveis pelo resultado desastroso do mercado, devem retornar aos poucos ao 
país. Molan também não vê espaço para bruscas arrancadas dos preços do dólar, como 
em 2008 (de 32%). Ontem, depois de oscilar muito, a moeda americana fechou os 
negócios valendo R$ 2,332, com ligeira baixa de 0,04%.   
 
Mundo em festa   
O processo de valorização das bolsas no primeiro dia de 2009 começou na Ásia. Em 
Hong Kong, a alta ficou em 4,55%, o melhor início do ano desde 1970. No Japão, o 
índice Nikkei avançou 1,28%. Embalados pelo “fator Obama”, os mercados europeus 
não deixaram por menos: Londres subiu 2,88%, Paris deu um salto de 4,09% e 
Frankfurt, de 3,39%. Essas altas de consolidaram diante do socorro de US$ 4 bilhões 
(de um total de US$ 17,4 bilhões) dado pelo governo americano à General Motors, 
cujas ações computam alta de 12%.   
 
Essa notícia se sobrepôs à forte queda do ISM Index, índice que monitora o ritmo da 
atividade produtiva nos Estados Unidos. O indicador caiu para 32,5 pontos, o pior nível 
desde 1980 — quanto mais abaixo de 50 pontos, mais a economia está indo para o 
fundo do poço. Sem dar bola para esse resultado, o índice Dow Jones, da Bolsa de 
Nova York, computou elevação de 2,93%, para os 9.033 pontos. Na Nasdaq, na qual 
são negociadas as ações das empresas de tecnologia, a alta ficou em 3,50%.  

VEÍCULO: Valor 

Seção: Brasil 

Autor: Ivo Ribeiro, de Belo Horizonte 

Data: 05/01/2009  

Título: Usiminas investe, mas faz ajuste no plano de expansão 

  
Com a crise financeira mundial, hoje as principais metas da Usiminas, maior fabricante 
de chapas de aço do país, é buscar formas de assegurar seus mercados, investir o que 
for possível para ampliá-los, reduzir custos e preservar seu caixa. Essa é a estratégia 
adotada por Marco Antônio Castello Branco, engenheiro de 49 anos, que há sete 
meses assumiu o comando da empresa, 11º maior grupo industrial do país, com 
faturamento de R$ 18,5 bilhões. Ele assumiu com carta branca dos acionistas para 
acelerar o crescimento da siderúrgica mineira, modernizar sua gestão e 
internacionalizar as operações.  

Castelo Branco diz que desde meados de setembro, com o início da retração da 
demanda por aço - que no caso da empresa foi de cerca de 30% no quarto trimestre -, 
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ele teve de recomeçar o jogo. "O foco, voltado para crescimento, mudou para redução 
de custos e adequação da oferta ao novo patamar da demanda". Diante de um novo 
trimestre difícil, ele defende corte de 3% na taxa de juros na próxima reunião do 
Copom, nos dias 20 e 21, para ajudar a reativar a economia.  

 

 

O plano de expansão de US$ 14 bilhões da empresa 
feito em julho teve de ser reformulado. Projetos 
prioritários foram mantidos e os demais adiados, pois 
o mercado e as fontes de crédito sumiram. A Usiminas 
já tem boa parte dos recursos captados para os planos 
que priorizou, mas não são suficientes. 

Com caixa de US$ 2 bilhões, a empresa mirou negócios no país para agregar novos 
mercados. Em dezembro, comprou a gaúcha Zamprogna, que distribui aço e fabrica 
tubos, por R$ 565 milhões, incluindo dívidas. E ainda neste trimestre espera formatar a 
megadistribuidora de aço Usiminas Soluções e Serviços, com a união de quatro 
empresas. "Não vamos fazer loucuras, pois neste momento o caixa é nosso principal 
ativo".  

Na área administrativa, Castello Branco já imprimiu mudanças. Reduziu a estrutura 
organizacional em 40%, criou vice-presidências e novas diretorias, como a de recursos 
humanos, entregue à primeira mulher no cargo de diretora na empresa. Para ganhar 
agilidade nas decisões estratégicas, montou um comitê executivo de 12 diretores, que 
se reúne duas vezes por mês.  
 

VEÍCULO: Valor 

Seção: Empresas & Tecnologia 

Autor: Ivo Ribeiro, de Belo Horizonte 

Data: 05/01/2009  

Título: Usiminas ajusta plano de expansão e investe para ampliar seu mercado 

 
Há exatos sete meses, o engenheiro metalúrgico Marco Antônio Castelo Branco 
assumiu o comando da siderúrgica mineira Usiminas com carta branca dos acionistas. 
A missão era acelerar o crescimento da empresa, modernizar sua vetusta gestão, ainda 
com traços da época de estatal, e iniciar seu plano de internacionalização. A crise 
financeira global deflagrada em setembro interrompeu grande parte desse projeto, 
mas não arrefeceu o ânimo do executivo, que trocou uma confortável posição na 
fabricante francesa de tubos Vallourec pelo desafio de imprimir uma nova gestão na 
maior fabricante de aços planos do Brasil e explorar o máximo de potencial de valor 
dos seus ativos.  
 

Ele foi apanhado em pleno vôo pela crise. "A partir de 15 de setembro tive de dançar 
no ritmo da nova música", diz. E tem tido que trabalhar muito mais do que imaginava 
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que iria. O executivo já tinha deflagrado em julho um plano de investimentos de US$ 
14 bilhões para a Usiminas até 2012, com vistas a atender a expansão da demanda no 
país e no exterior e recuperar mercados perdidos nos anos de bonança. Esse 
programa, agora, passa por ajustes, com alongamento do prazo de execução e com 
priorização dos projetos.  
 

A nova usina de aço, em Santana do Paraíso (MG), por exemplo, terá a primeira fase, 
de 2,5 milhões de toneladas, feita dentro do prazo previsto, 2011, com aplicação de 
US$ 2,5 bilhões. Mas a segunda etapa já foi postergada em dois anos, para 2014. Na 
mineradora de ferro, adquirida em fevereiro, o projeto de expansão mais porto, de 
quase US$ 2 bilhões, só irá à apreciação do conselho daqui a um ano.  
 

"A Usiminas precisa dessa primeira fábrica, que terá um aço de maior qualidade e com 
custo mais competitivo, para ampliar sua atuação em mercados mais exigentes, como 
tubos para petróleo, chapas revestidas para automóveis e material para indústria 
naval", afirma. Ela irá suprir novas linhas desses produtos em fase de construção, as 
quais devem ficar prontas até o fim do próximo ano. Na pior das hipóteses, se o 
mercado se mantiver ruim, o aço dessa usina substituirá o de outros altos-fornos em 
Ipatinga (MG), mais antigos.  
 

Com a crise, o foco nos planos da Usiminas foi imediatamente redirecionado. Primeiro, 
para redução de custos e adaptação da oferta à nova demanda - a empresa estava 
vendendo 85% no mercado interno e as exportações travaram. "Iniciamos um 
programa para obter todo tipo de melhorias nas operações, o qual já identificou 
ganhos anualizados de R$ 200 milhões. Parece pouco mas representa 4% do Ebtida 
(resultado operacional)". A meta é capturar o máximo desses ganhos ao longo de 
2009.  
 

Castelo Branco está ciente de que este será um ano muito difícil. Ele prevê que a 
queda de 30% nas vendas do quarto trimestre comparado ao terceiro vai se repetir de 
janeiro a março. "Vivenciamos no país um movimento de retração preventivo que leva 
todo mundo a priorizar a queima de estoques e isso deve durar algum tempo".  
 

Esse cenário fez a empresa adotar uma estratégia mais ágil para ampliar sua fatia no 
mercado doméstico, onde enfrenta o avanço da concorrência, principalmente da 
ArcelorMittal, além da disputa com a mais antiga rival, CSN. Com baixa dívida e um 
caixa na casa de US$ 2 bilhões, o primeiro movimento foi a compra há três semanas da 
Zamprogna, empresa do Sul do país que atua em distribuição e centro de serviços de 
aço e na fabricação de tubos para várias aplicações. Entre dinheiro e dívidas, o negócio 
somou R$ 565 milhões.  
 

Essa operação, apesar de considerada cara por especialistas, segundo o executivo foi 
mais um passo na criação de um negócio bem maior, com enormes ganhos de 
sinergias e com raio de atuação ampliado no país. Assim, sob uma única gestão, a 
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Usiminas quer ter maior controle dos canais de vendas de aço.  
 

A Usiminas Soluções e Serviços almeja ser uma megadistribuidora de aço, com receita 
em torno de R$ 2,5 bilhões e vendas de 1 milhão de toneladas/ano - 25% desse 
mercado. Está prevista para ficar pronta antes do fim de março, com a união de quatro 
empresas: a controlada Dufer, Rio Negro, na qual tem 70%, Fasal (50%) e a Zamprogna. 
Só falta equacionar detalhes societários com parceiros japoneses e com a família com 
quem divide o controle da Fasal. Castello Branco não descarta outras aquisições, em 
especial no Nordeste.  
 

Essa aquisição já é fruto de uma gestão mais dinâmica na empresa, admite o 
executivo, afirmação corroborada por um representante dos acionistas controladores - 
Nippon Steel, Camargo Corrêa, Votorantim, Vale e fundo dos empregados. Já está em 
vigor uma nova estrutura organizacional, mais enxuta. "Reduzimos em 40% o número 
de pessoas que dependiam do presidente para tomar decisões", informa Castello 
Branco, que substituiu Rinaldo Campos Soares, hoje no conselho, depois de 18 anos no 
cargo. Soares foi nomeado na época de estatal e permaneceu como presidente após a 
privatização.  
 

Uma das primeiras ações foi criar uma diretoria de planejamento estratégico, fusões e 
aquisições, para a qual trouxe um profissional do setor financeiro. O processo de 
compra da Zamprogna já contou com o executivo dessa área, Ricardo Toledo. Para a 
diretoria de Recursos Humanos, que não existia, foi recrutada Denise Brum, a primeira 
mulher que se tem conhecimento a ocupar um cargo no alto escalão da Usiminas. "É a 
única pessoa que trabalhou comigo no grupo Vallourec que trouxe para cá". O 
executivo diz que essa diretoria terá a mais importante tarefa na empresa, a de 
preparar as pessoas para o período de transformações pelo qual passará a Usiminas.  
 

Uma iniciativa foi a criação de um "banco de idéias". A participação dos funcionários 
foi massiva, informa, orgulhoso. "Recebemos 13 mil sugestões, das quais premiamos 
nove com medalhas de ouro, prata e bronze." Algumas já foram postas em prática e já 
estão surtindo ganhos para a Usiminas. "O objetivo foi estimular um maior 
comprometimento de todos e o empreendedorismo dentro de cada um".  

Para implantar e gerir o que chama de sistema de gestão do conhecimento na 
empresa, foi também criada a diretoria de Pesquisa e Inovação. Com isso, quer 
desenvolver processos de produção mais eficientes e produtos que o mercado irá 
requerer no futuro.  
 

Ao mesmo tempo em que deu nova cara às diretorias comercial, financeira e 
operacional, transformando-as em vice-presidências, mantendo e promovendo 
talentos da casa a esses cargos, Castello Branco introduziu na empresa um Comitê 
Executivo. Formado por 11 diretorias, incluindo RH, e presidido por ele, o Comex 
discute assuntos de alta relevância e busca agilidade para as tomadas de decisões. O 
comitê reúne-se duas vezes por mês. "Ali, cobro os resultados e discuto com cada líder 
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de área as grandes decisões".  
 

O próximo passo, para retratar as mudanças, será lançar uma nova marca para a 
Usiminas. "Vamos buscar um proposta estética que traduza a modernidade e agilidade 
que estamos imprimindo na empresa".  

 

VEÍCULO: Estado de São Paulo 

Seção: Economia 

Autor: Mônica Ciarelli 

Data: 06/01/2009  

Título: Vale tenta melhorar imagem e promete criar 10 mil empregos 

A mineradora Vale entrou em 2009 disposta a reverter os prejuízos causados à sua 
imagem pelo anúncio das demissões de 1,3 mil funcionários em novembro por causa 
da crise internacional. Com um anúncio de página inteira publicado, no último 
domingo, nos principais jornais do País, a empresa destacou que o número de 
trabalhadores cresceu em 5 mil ao longo de 2008. E ainda prometeu gerar 10 mil 
empregos até 2011, quando novos projetos da companhia vão entrar em operação.  
 
Para o diretor executivo de Gestão e Sustentabilidade da Vale, Demian Fiocca, o 
ambiente de grande incerteza trouxe uma “visibilidade excessiva” ao ajuste feito pela 
Vale para se adequar ao cenário de queda de demanda por causa da crise global. Na 
época, a empresa cortou produção e anunciou férias coletivas e demissões em suas 
operações no Brasil e no exterior.   
 
O diretor lembra que a Vale tem como estratégia começar o ano com anúncios 
publicitários traçando um balanço das atividades. Mas admite que o informe publicado 
teve como objetivo esclarecer a sociedade que as demissões de novembro ainda 
representam um porcentual inferior ao saldo de contratações realizadas pela 
mineradora ao longo de 2008.   
 
“A Vale começou 2008 com 42 mil empregados no Brasil e encerrou o ano com 47 mil. 
Para 2009, nosso compromisso com o desenvolvimento do País continua”, diz o 
anúncio. Como toda grande empresa, observa Fiocca, a Vale tem uma movimentação 
intensa em seu quadro de funcionários por causa do número de projetos em que está 
envolvida. “A do fim do ano (movimentação) ganhou uma visibilidade excepcional 
porque a pauta sobre se o Brasil sofreria com as turbulências internacionais estava 
muito intensa.” E completou: “A Vale é uma das empresas que mais investem, ela tem 
uma imagem boa”.  
 
De qualquer forma, a imagem da companhia sai arranhada do episódio envolvendo as 
demissões do fim do ano, conforme o presidente do Sindicato dos Ferroviários de 
Minas Gerais e Espírito Santo, João Batista Cavalieri, que também ocupa uma cadeira 
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no Conselho de Administração da Vale como representante dos empregados.  
 
Segundo Cavalieri, é difícil explicar para a sociedade que uma empresa com lucros tão 
expressivos como os da mineradora brasileira precise demitir para se adequar ao 
cenário de demanda mais fraca. “É claro que desgasta a imagem. Nesse momento, a 
empresa que conseguir não demitir sairá com uma imagem mais positiva.” 

VEÍCULO: Valor 

Seção: Empresas & Tecnologia 

Autor: Robert Guy Matthews, The Wall Street Journal 

Data: 07/01/2009  

Título: Siderúrgicas tentam elevar seus preços 

 
Num sinal prematuro de que alguns preços siderúrgicos podem ter chegado a seu piso, 
fabricantes de aço nos Estados Unidos, China e outros países estão experimentando fazer 
anúncios de altas para certos produtos e reabrindo um punhado de usinas que haviam 
sido fechadas por causa da baixa demanda alguns meses atrás.  

Ainda não está claro se os aumentos vão vingar. Os fornecedores de aço costumam 
anunciar altas de preço ou sobretaxas especiais mas voltam atrás quando clientes 
regateiam ou quando a concorrência não faz o mesmo. Também não está claro se as altas 
refletem aumento na demanda ou redução nos estoques.  

Em dificuldades, montadoras, empreiteiras e fabricantes de eletrodomésticos e 
equipamentos reduziram suas compras de aço. A maioria das usinas que fecharam nos 
últimos meses continua desligada e muitas ao redor do mundo estão operando a menos 
de 50% de sua capacidade.  

Mas as siderúrgicas deram sinais de estar cautelosamente otimistas de que há demanda 
suficiente para sustentar aumentos de preços em algumas partes do mundo. A Allegheny 
Technologies Inc., com sede nos EUA, informou que aumentaria em 55% suas sobretaxas 
em aços elétricos em fevereiro, para US$ 321 a tonelada curta. (Uma tonelada curta é 
cerca de 907 quilos.) As sobretaxas são aplicadas sobre preços base, geralmente para 
compensar custos com matéria-prima, e podem variar mensalmente.  

A também americana AK Steel Holding Corp. informou que está aumentando de US$ 10 
para US$ 165 por tonelada curta a sobretaxa para pedidos de aço elétrico despachados 
em fevereiro.  

A ArcelorMittal, que exibe a maior produção de aço do mundo, disse que vai reabrir sua 
usina de fios e cabos de aço no Estado americano da Carolina do Sul na próxima terça-
feira. A companhia, que tem sede em Luxemburgo, fechou a maior parte da usina em 
dezembro, demitindo 300 funcionários, sob alegação de fraca demanda e preços baixos.  

Na China, várias siderúrgicas anunciaram altas de preços de 5% a 25% para vários 
produtos. A Baosteel Group Co. e a Anshan Iron & Steel Group Corp. informaram que vão 
aumentar seus preços para aço laminado a quente, um produto básico que é 
transformado para vários fins. A Baosteel também afirmou que vai aumentar a produção 
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de algumas de suas usinas.  

Na Turquia, o preço de laminados a quente fabricados no país vai subir cerca de 4,5% 
este mês, para US$ 460 a tonelada, porque a demanda na construção civil começou a 
retornar. Executivos do setor no Japão disseram ontem que prevêem um início de 
recuperação do aço em meados do ano, conforme os estoques caiam e as siderúrgicas 
reduzam a produção.  

A siderurgia é um dos termômetros da economia mundial porque o metal é usado para 
uma infinidade de produtos, de eletrodomésticos a pontes. As altas propostas e as 
reaberturas isoladas de fábricas indicam que partes da base industrial mundial pode 
estar menos anêmica.  

Analistas de siderurgia, notando que o mercado continua fraco, em geral, disseram 
que as altas propostas podem ser reflexo de uma queda de estoques, em vez de alta 
da demanda. "A demanda de aço provavelmente vai continuar fraca em 2009", 
segundo a Moody"s Investor Service. "Esperamos que o ritmo de movimento para 
baixo se reduza e que um nível de estabilidade ocorra no segundo semestre."  

As siderúrgicas americanas estão apostando no plano de estímulo do governo do 
presidente eleito Barack Obama para alimentar a demanda por projetos de infra-
estrutura, embora isso possa levar um ano para beneficiar fabricantes de aço.  

Certos países europeus estão mais distantes de uma possível recuperação, disseram 
analistas. Usinas alemãs, ucranianas e polonesas ainda estão cortando produção e 
demitindo trabalhadores para alinhar a produção à demanda. 

 

VEÍCULO: Jornal do Brasil 

Seção: País 

Autor: Karla Correia  

Data: 08/01/2009  

Título: A "tribo do minério" entra na pauta 

Após análise do STF sobre reserva, deputados debatem regulamentação de 
exploração mineral   
 
Depois de 20 anos de sucessivos fracassos em encontrar consenso entre governo, 
índios e empresas mineradoras, a Câmara prepara-se para apreciar, no retorno do 
recesso legislativo, projeto de lei regulamentando a exploração mineral em terras 
indígenas, submetida pela Constituição de 1988 ao crivo do Congresso e praticamente 
paralisada desde então. O tema voltou a ganhar corpo com a discussão, no Supremo 
Tribunal Federal (STF) sobre a demarcação da reserva Raposa/Serra do Sol e deve 
chegar ao plenário da Casa ainda no primeiro semestre deste ano.  

O debate, entretanto, está longe de contornar a discórdia entre as três partes 
interessadas na regulamentação da atividade. A proposta do Executivo foi apresentada 
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em fins de 2007 depois de uma longa discussão suscitada pelo massacre de 29 
garimpeiros por índios cintas-largas, na reserva Roosevelt, em 2004. A idéia central é 
liberar a exploração das áreas indígenas a empresas mineradoras, que concorreriam 
aos lotes por licitação pública, com a anuência das tribos residentes nessas áreas. 
Contudo, o parecer do deputado Eduardo Valverde (PT-RO), relator da comissão 
especial da Câmara criada para analisar o projeto, dá aos indígenas poder de veto 
sobre as concessões.   

A garantia do direito de recusa aos índios é um dos pilares fundamentais da 
regulamentação  defende Valverde, que também é coordenador da Frente 
Parlamentar em Defesa dos Povos Indígenas. O deputado argumenta que, como a 
atividade mineradora possui alto impacto sobre o terreno explorado, os índios devem 
ter poder de decisão sobre a autorização ou não da atividade em suas reservas. Está aí 
a raiz da primeira polêmica. A Casa Civil teme que o poder de veto dos índios venha a 
prejudicar projetos de infra-estrutura do governo, uma vez que o artigo 231 da 
Constituição inclui os recursos hídricos localizados em terras indígenas como de 
usufruto exclusivo dos índios  e, portanto, submetida ao eventual veto de sua 
utilização por terceiros ou à obrigatoriedade de remuneração por esse uso. Segundo o 
relatório, o valor pago pelo metro cúbico de água será definido em decreto.  Projetos 
como o do complexo hidrelétrico de Belo Monte poderiam ser prejudicados  admite o 
deputado.  

 
Mineradoras preocupadas   

 
Outro ponto polêmico do re- latório que será apreciado em fevereiro tem apoio do 
governo. Trata-se da invalidação de processos de requerimento e autorização para 
pesquisa mineral em territórios indígenas anteriores à sanção do projeto em discussão 
no Congresso. A medida desagrada as mineradoras porque invalida a "fila" de espera 
por novas lavras criada desde 1988, com a Constituinte. Levantamento do Instituto 
Socioambiental de 2005 dá a dimensão do interesse das mineradoras nas terras 
indígenas ao apontar a existência de 5.064 desses processos, incluindo autorização de 
pesquisa, concessão de lavras e licenciamento, só nas reservas localizadas na região 
amazônica.   

Tem havido muita incompreensão dos setores nesse ponto  reconhece o secretário de 
Geologia, Mineração e Transformação Mineral do Ministério de Minas e Energia, 
Carlos Scliar. Para o secretário, contudo, a prioridade da regulamentação é preservar a 
condição de vida dos índios.  Sobretudo a criação de um mecanismo que permita que o 
aproveitamento das riquezas minerais seja revertido em benefício dos indígenas. 
Vamos lutar por um texto de comum acordo no Congresso dentro desses moldes. O 
que não é mais possível é continuar sem regulamentar essa atividade.  
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VEÍCULO: Gazeta Mercantil 

Seção: Empresas & Tecnologia 

Autor: Karla Correia 

Data: 08/01/2009  

Título: Regras para exploração mineral voltam à pauta da Câmara 

Brasília, 8 de Janeiro de 2009 - Depois de 20 anos de sucessivos fracassos em encontrar 
consenso entre governo, índios e empresas mineradoras, a Câmara prepara-se para 
apreciar, no retorno do recesso legislativo, projeto de lei regulamentando a exploração 
mineral em terras indígenas, submetida pela Constituição de 1988 ao crivo do 
Congresso e praticamente paralisada desde então. O tema voltou a ganhar corpo com 
a discussão, no Supremo Tribunal Federal (STF) sobre a demarcação da reserva Raposa 
Serra do Sol e deve chegar ao plenário da Casa ainda no primeiro semestre deste ano. 
O debate, entretanto, está longe de contornar a discórdia entre as três partes 
interessadas na regulamentação da atividade.  

A proposta do Executivo foi apresentada em fins de 2007 depois de uma longa 
discussão suscitada pelo massacre de 29 garimpeiros por índios cintas-largas, na 
reserva Roosevelt, em 2004. A idéia central é liberar a exploração das áreas indígenas a 
empresas mineradoras, que concorreriam aos lotes por licitação pública, com a 
anuência das tribos residentes nessas áreas. Contudo, o parecer do deputado Eduardo 
Valverde (PT-RO), relator da comissão especial da Câmara criada para analisar o 
projeto, dá aos indígenas poder de veto sobre as concessões.  

"A garantia do direito de recusa aos índios é um dos pilares fundamentais da 
regulamentação", defende Valverde, que também é coordenador da Frente 
Parlamentar em Defesa dos Povos Indígenas. O deputado argumenta que, como a 
atividade mineradora possui alto impacto sobre o terreno explorado, os índios devem 
ter poder de decisão sobre a autorização ou não da atividade em suas reservas.  

Está aí a raiz da primeira polêmica. A Casa Civil teme que o poder de veto dos índios 
venha a prejudicar projetos de infra-estrutura do governo, uma vez que o artigo 231 
da Constituição inclui os recursos hídricos localizados em terras indígenas como de 
usufruto exclusivo dos índios - e, portanto, submetida ao eventual veto de sua 
utilização por terceiros ou à obrigatoriedade de remuneração por esse uso. Segundo o 
relatório, o valor pago pelo metro cúbico de água será definido em decreto. "Projetos 
como o do complexo hidrelétrico de Belo Monte poderiam ser prejudicados", admite o 
deputado.  

Mineradoras preocupadas  

Outro ponto polêmico do relatório que será apreciado em fevereiro tem apoio do 
governo. Trata-se da invalidação de processos de requerimento e autorização para 
pesquisa mineral em territórios indígenas anteriores à sanção do projeto em discussão 
no Congresso Nacional.  
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A medida desagrada as mineradoras porque invalida a "fila" de espera por novas lavras 
criada desde 1988, com a Constituinte. Levantamento do Instituto Socioambiental de 
2005 dá a dimensão do interesse das mineradoras nas terras indígenas ao apontar a 
existência de 5.064 desses processos, incluindo autorização de pesquisa, concessão de 
lavras e licenciamento, só nas reservas localizadas na Amazônia.  

"Tem havido muita incompreensão dos setores nesse ponto", reconhece o secretário 
de Geologia, Mineração e Transformação Mineral do Ministério de Minas e Energia, 
Carlos Scliar. Para o secretário, contudo, a prioridade da regulamentação é preservar a 
condição de vida dos índios.  

(Gazeta Mercantil/Caderno A - Pág. 7)(Karla Correia)  

 

VEÍCULO: Gazeta Mercantil 

Seção: Empresas & Tecnologia 

Autor: Bloomberg News   

Data: 08/01/2009  

Título: Preço do aço pode voltar a subir com incentivos 

Londres, 8 de Janeiro de 2009 - O preço do aço, que caiu 50% desde a cotação recorde 
alcançada em julho do ano passado, poderá experimentar uma recuperação na medida 
em que as usinas da China, maior produtora mundial do metal, aumentarem o nível de 
atividade com os gastos em infraestrutura planejados pelo governo do país.  

O preço do minério de ferro, matéria-prima empregada nos altos-fornos das 
siderúrgicas, aumentou 24% desde 31 de outubro do ano passado, quando alcançou o 
valor mais baixo dos últimos três anos, segundo dados reunidos pela publicação 
setorial Metal Bulletin. O aço caiu por cinco meses consecutivos, segundo o boletim 
Steel Business Briefing.  

"Os preços do aço vão subir este ano, com a alta do minério de ferro no mercado à 
vista", disse Michael Rawlinson, diretor de mineração, recursos minerais e 
combustíveis da corretora londrina Liberum Capital. "Há uma recuperação preliminar."  

A China, que também é o maior consumidor mundial de aço, pretende gastar 4 trilhões 
de iuan (US$ 585 bilhões) em projetos habitacionais, estradas, ferrovias e aeroportos. 
Os Estados Unidos e o Japão também divulgaram pacotes de incentivo como reação à 
desaceleração da economia mundial, que reduziu a demanda por automóveis, navios e 
fábricas.  

Apesar da expectativa positiva com os preços, a demanda permanecerá baixa nos 
próximos meses, de acordo com o Royal Bank of Scotland (RBS). Para o banco, o 
consumo de aço laminado não se estabilizará até o final do primeiro trimestre. Com a 

http://www.gazetamercantil.com.br/GZM_News.aspx?parms=2274473,13,20,5
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expectativa negativa, grandes produtores mundiais, como a gigante ArcelorMittal, 
decidiram reduzir a produção. No caso da empresa sediada em Luxemburgo, o corte da 
produção será de mais de 30%. Também está prevista a demissão de 9 mil 
funcionários.  

Segundo relatório da RBS divulgado esta semana, a ArcelorMittal e a ThyssenKrupp, as 
duas maiores siderúrgicas da Europa, poderão dar baixa contábil em ativos avaliados 
em US$ 6,09 bilhões nos próximos trimestres, depois que a demanda pelo aço 
declinou.  

A ArcelorMittal "adquiriu vários ativos durante os último 12 meses, muitos dos quais 
foram comprados na época dos altos preços das matérias-primas e do aço", escreveu 
Tim Huff, analista da RBS em Londres, em nota para os investidores. "Como resultados 
das dramáticas quedas nos preços, muitos desses ativos podem no momento ser 
considerados depreciados, o que leva a uma baixa contábil."  

Os ativos da ArcelorMittal poderão ser depreciados entre US$ 2,4 bilhões e US$ 5 
bilhões, escreveu Huff. A exposição à depreciação do ThyssenKrupp era de € 400 
milhões a € 800 milhões (US$ 544 milhões a US$ 1,09 bilhão ) no último trimestre, 
acrescentou.  

(Gazeta Mercantil/Caderno C - Pág. 7)(Bloomberg News)  

VEÍCULO: Gazeta Mercantil 

Seção: Indústria 

Autor: Reuters  

Data: 09/01/2009  

Título: Vale posterga férias de 450 funcionários 

Rio de Janeiro, 9 de Janeiro de 2009 - A Companhia Vale do Rio Doce suspendeu as 
férias coletivas programadas para os 450 funcionários da mina de Fábrica Nova, em 
Minas Gerais, devido à falta de tempo hábil para atender itens previstos na legislação 
trabalhista brasileira, informou ontem a companhia. Segundo a empresa, as férias 
coletivas foram adiadas por tempo indeterminado, reduzindo para 5.050 o número de 
empregados parados nos meses de dezembro, janeiro e fevereiro, de forma 
escalonada.  

No final do ano passado, a Vale anunciou que colocaria 5,5 mil empregados em férias 
coletivas e demitiria 1.300 no mundo inteiro.  

Ontem, sindicatos ligados à Vale e demais atividades econômicas afetadas pelas 
demissões feitas pela empresa em Minas Gerais realizaram manifestação na cidade de 
Itabira, onde segundo o coordenador da Coordenação Nacional de Lutas, uma das 
organizadoras, José Maria de Almeida, a Vale representa 80% da economia local. "A 
Vale não tem motivo para demitir, o próprio Roger (Agnelli, presidente da empresa) 

http://www.gazetamercantil.com.br/GZM_News.aspx?parms=2274473,13,20,5
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enche a boca para falar que tem US$ 15 bilhões em caixa, porque o trabalhador é que 
tem que pagar?", protestou Almeida, que esperava reunir entre 3 mil e 4 mil pessoas 
nas manifestações, que incluiam sindicatos ligados a outras atividades, como 
empreiteiras.  

"Em Itabira a Vale demitiu 76 empregados, mas as empreiteiras que servem a 
mineradora demitiram mil empregados, temos que fazer alguma coisa", explicou o 
sindicalista, que pretende se reunir com a empresa na próxima semana. Almeida disse 
que a Vale prometeu uma reunião na próxima semana para apresentar uma proposta 
aos sindicatos. As reivindicações dos trabalhadores são retorno dos demitidos, 
manutenção dos salários e dos empregos.  

A Vale informou que vem se reunindo regularmente com os sindicatos. Segundo a 
empresa, o número de demissões em Itabira foi de 62, e não de 76 pessoas como 
informou o sindicalista, e destacou que mesmo com as demissões o número de 
empregados na cidade passou de 2.823 em janeiro de 2008 para 3.125 em dezembro 
de 2008.  

(Gazeta Mercantil/Caderno C - Pág. 4)(Reuters)  

VEÍCULO: Jornal do Brasil 

Seção: Primeira Página 

Autor: Sabrina Lorenzi  

Data: 12/01/2009  

Título: Crise nos projetos das mineradoras 

Sem dinheiro para projetos novos, as mineradoras desistiram de muitos deles desde o 
início da crise econômica. De outubro a janeiro, as empresas devolveram à União 1.523 
áreas de exploração. No mesmo período em 2007, elas só renunciaram a 188.  

Crise afeta pesquisa das mineradoras  

 
Volume de desistências no último trimestre é quase 10 vezes maior comparado a 
2007  

Sem caixa para tocar projetos novos, as mineradoras desistiram de explorar mais de 
três mil áreas desde o começo da crise econômica. O número é dez vezes maior que o 
total de devoluções e desistências registradas no mesmo período do ano passado, 
antes de a bolha financeira e mineral estourar.  

As empresas devolveram à União 1.523 áreas de exploração desde o começo de 
outubro ao início de janeiro. No mesmo período do ano anterior, as mineradoras 
renunciaram a apenas 188 áreas, chamadas tecnicamente de alvarás de pesquisa. 
Além de a devolução de terras ter crescido oito vezes, as desistências por novos 
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direitos de pesquisa saltaram de 138 para 2.126, conforme o levantamento da 
Diretoria de Outorga do Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM) para o  
JB  
.  Os números dão medo de não termos as jazidas que precisaremos ter daqui a dez 
anos  comenta o diretor-geral-adjunto do DNPM, João César Pinheiro. Em reunião no 
mês passado, cerca de 70 empresas procuraram o órgão para pedir medidas de apoio 
ao setor, como a criação de linhas de crédito pelo Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) e o fim de taxas cobradas para a realização de pesquisas 
minerais. O setor de mineração é dos primeiros a refletir o freio no consumo dos 
chineses. E a China está reduzindo produção de aço por causa da demanda mais fraca 
por bens em todo o mundo, a começar pelos Estados Unidos.  

 A bolha mineral estourou. Muitas empresas desistiram de investir em novas áreas 
porque não têm como bancar nem os custos do que já está em andamento  avalia 
Airton Nogueira, chefe do DNPM em Rondônia, um dos estados castigados por causa 
do abandono de projetos.  

Mudanças  

A fuga de investidores das bolsas de valores derrubou os planos da Canameira, 
subsidiária da canadense Sola Resources. Mesmo diante de importantes descobertas 
de diamante primário  do tipo mais valioso , a empresa suspendeu projeto. E, pior: 
demitiu 50 dos 55 funcionários por falta de recursos. A subsidiária da Sola no Brasil vai 
devolver de 60% a 70% das áreas que possui hoje. Para cada hectare licenciado para 
pesquisa, pagam R$ 2. E reclamam.   

Dependemos de investimentos e não temos receita. Vamos caminhar para outras 
substâncias, materiais que sejam viáveis, com retorno mais rápido que o diamante, 
como o ferro  revela Rory MacGregor, um dos sócios da empresa canadense.  

A devolução de áreas afetou a pesquisa de várias substâncias listadas pelo DNPM. Os 
metais e pedras preciosas são os que mais aparecem na lista do abandono: minério de 
ferro, cobre, níquel, manganês, zinco, ouro, diamantes. Materiais para construção e 
fertilizantes são os menos devolvidos, como areia, cascalho, fosfato, argila e mármore. 
Potássio não está lista de desistência.  Diamantes e pedras preciosas são dispensáveis, 
os metais também foram muito afetados. Mas não vivemos sem feijão e isso se reflete 
na manutenção de áreas de pesquisa de fosfato e potássio  afirma Pinheiro.  

A Vaaldiam, maior produtora de diamantes no Brasil, também cogita a possibilidade de 
ampliar o leque de atividades.  Se há dificuldade com uma substância, é bom 
diversificar. É uma possibilidade migrar para outras substâncias  afirma Alfredo Perin, 
executivo responsável pela empresa no Brasil.  Estamos vivendo um momento de 
muita dificuldade de caixa e estamos estudando o que fazer. Pode haver venda, joint 
venture, diversificação  resume Perin. A Vaaldiam já demitiu empregados e devolveu 
áreas de pesquisa ao DNPM.  
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A produção foi mais afetada que a pesquisa em Mato Grosso. Das 21 permissões de 
lavra com mecanização, apenas seis estão funcionando. Mais de 200 pedidos de 
desistência ou renúncia do alvará de pesquisa, num universo de 1.200, chamaram 
atenção chefe do DNPM do estado, Jocy Miranda.  Pesquisa mineral é investimento de 
risco e os investidores correm do risco no momento de crise  lamenta Miranda.  

Com atividades no Mato Grosso, a Iciena Resources, por meio da subsidiária Sucunduri 
Mineração, suspendeu atividades. Prestes a iniciar a sondagens em Paranatinga, a 
empresa foi pega pela crise. Faltou financiamento para continuar, mas a expectativa é 
de retomar o projeto ainda neste ano.  Veio essa turbulência e demos um tempo. O 
plano é recomeçar em 2009  conta o gerente-geral da empresa no Brasil, Oscar Yokoi.  

Em Minas Gerais, estado responsável por metade da produção mineral de todo o país, 
as solicitações por áreas de pesquisa foram reduzidas a um terço após a crise. De 
janeiro a setembro, o DNPM recebeu das empresas, 35 requerimentos por dia. No 
último trimestre, a média diária de pedidos caiu para 12, relata o chefe do órgão em 
Minas, Sérgio Damazo.  Há dez anos também houve um momento muito ruim e, de 
repente, veio um crescimento acima do limite, que não era real: as empresas vendiam 
papel. Esta queda vai levar à realidade  avalia.  

Damazo lembra que a Vale reduziu produção. A maioria das demissões da empresa no 
país atingiu os mineiros. Foram 1,3 mil pessoas desligadas da mineradora. O corte na 
produção de milhões de toneladas de minério de ferro refletiu o freio no consumo de 
minério de ferro pelo chineses. Pinheiro destacou que dos 38 alto-fornos de ferro-gusa 
em Minas Gerais, apenas quatro estão funcionando. Uma crise sem precedentes no 
emprego do povo mineiro.  

 

VEÍCULO: Jornal do Brasil 

Seção: Economia 

Autor: JB  

Data: 12/01/2009  

Título: Reservas de diamantes cresceram 351% em 2008 

Até pouco tempo desconhecido no Brasil, o diamante primário  mais puro e valioso do 
que o encontrado atualmente  já aparece em pelo menos quatro estados do país. 
Empresas canadenses descobriram o tesouro nos estados de Mato Grosso, Rondônia, 
Minas Gerais e Bahia. O potencial de reservas de diamante a partir de quimberlitos 
(rochas vulcânicas que originam os diamantes de primeira linha) se estende por 
Maranhão e Piauí também, de acordo com o diretor-geral adjunto do Departamento 
Nacional de Produção Mineral (DNPM), João César Pinheiro. Mas a crise adiou os 
quatro projetos de diamantes primários. Com minas que demandam prazos da ordem 
de 10 anos para começar a produção, a mineração de diamantes demora a dar retorno 
financeiro. Com valores muito elevados e por isso pouco consumidos em períodos de 



DESTAQUES DO SETOR NOS PRINCIPAIS JORNAIS DO PAÍS Janeiro de 2009 

 

Assessoria de Comunicação da Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação 
Mineral do Ministério de Minas e Energia (ASCOM-SGM/MME) 

18 

 

recessão, diamantes e pedras preciosas, têm pouca liquidez no mercado. E receita é o 
que as empresas mais precisam neste momento de escassez de crédito e fuga de 
investidores. Quando a crise econômica acabar, as descobertas recentes podem 
recolocar o Brasil no topo da lista dos maiores produtores de diamantes do mundo, 
como antigamente, quando era colônia e transferia a maior parte de suas riquezas 
minerais para Portugal.  

De acordo com os últimos dados do DNPM, divulgados há pouco, o país aumentou as 
reservas de diamantes em 351% no ano passado em relação ao anterior, depois de 
anos sem crescimento.  São mais de mil corpos (de quimberlitos) alinhados na bacia do 
Paraná, numa extensão de mil quilômetros  disse Pinheiro. O especialista pondera, 
contudo, que a existência deste tipo de rocha não significa necessariamente que haja 
diamantes, mas sim um potencial ainda não explorado para encontrá-los. De acordo 
com o DNPM, a empresa Samsul, braço da canadense Brazilian Diamond no Brasil, 
descobriu promissoras reservas de diamantes na Serra da Canastra, em Minas Gerais. 
A empresa adquiriu recentemente as licenças deixadas pela gigante De Beers, que já 
havia identificado indícios na década passada. A empresa não foi localizada por esta 
reportagem. Além da crise, ameaçam o projeto sérias dificuldades de licenciamento 
ambiental. A Sola Resource Corp., por meio da Canameira, encontrou quimberlitos no 
município de Espigão do Oeste, em Rondônia. O engenheiro de mina que acompanha o 
processo, Elias Campelo, diz que o projeto é economicamente viável. 

 

VEÍCULO: Folha de São Paulo 

Seção: Economia 

Autor: Mônica Bergamo  

Data: 22/01/2009  

Título: BALANÇA  

 

A Vale anuncia hoje uma encomenda de R$ 200 milhões para três estaleiros brasileiros 

- Detroit, em Santa Catarina, Santa Cruz, em Sergipe, e Rio-Maguari, no Pará. Pelos 

cálculos da empresa, 2.000 empregos serão gerados na construção de 30 embarcações 

até 2011. A Vale demitiu, em 2008, 1.300 funcionários diretos. 

VEÍCULO: Valor 

Seção: Economia 

Autor: De São Paulo  

Data: 22/01/2009  

Título: Vale reduz produção de minério de ferro em 26,3% no quarto trimestre  

 

O agravamento da crise financeira internacional no último trimestre de 2008 teve forte 
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impacto sobre a produção de minério de ferro da Vale. Foram produzidas 63,3 milhões 

de toneladas métricas do produto no período, uma queda de 26,3% em relação aos 

três meses anteriores e de 21% na comparação com o mesmo período do ano passado. 

Com isso, a produção anual registrou redução de 0,5%, para 301,7 milhões de 

toneladas - a primeira queda desde 1999.  

A empresa, que divulgou os números ontem à noite, atribuiu o desempenho ao corte 

da produção de aço mundial, que reduziu drasticamente a demanda pelo insumo. 

"Paralisamos a operação das minas com custo de produção mais elevado e menor 

qualidade e estamos tomando outras medidas para administrar a produção com 

flexibilidade tendo em vista nossa avaliação da evolução da demanda no curto prazo", 

diz o relatório.  

A produção de pelotas também caiu no quarto trimestre, para 9,6 milhões de 

toneladas métricas. A redução foi de 24,9% em relação ao terceiro trimestre e de 

17,9% sobre igual período de 2007. Com a queda na demanda, a Vale paralisou cinco 

das sete plantas localizadas no porto de Tubarão no (ES) e, neste mês, suspendeu as 

operações das plantas de São Luís (MA) e Fabrica (MG). No ano, a produção de pelotas 

atingiu 44,8 milhões de toneladas métricas, em linha com o volume produzido em 

2007.  

Também houve retração na produção de alumínio, que alcançou 543 mil toneladas 

métricas em 2008, um recuo de 1,5% sobre o ano anterior. No último trimestre, o 

volume foi de 135 mil toneladas, com queda de 3,2% em relação aos três meses 

anteriores e de 2,5% na comparação com o mesmo período de 2007. De acordo com o 

relatório, a produção da Valesul será temporariamente limitada a 40% de sua 

capacidade anual.  

Já a produção de níquel bateu recorde em 2008. O volume fabricado alcançou 275,4 

mil toneladas métricas, uma alta de 11,1% sobre o ano anterior. Mesmo no quarto 

trimestre, a produção de níquel cresceu. A alta foi de 1,1% em relação terceiro 

trimestre e de 6,1% quando comparada aos três últimos meses de 2007. Também 

foram registrados recordes anuais nas produções de bauxita, alumina, cobre, carvão, 

cobalto, paládio e ouro.  

A companhia divulgou ainda que investiu o recorde de US$ 10,169 bilhões em 2008, 

33% mais que no ano anterior.  
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VEÍCULO: O Globo 

Seção: Economia 

Autor: Bruno Rosa e Mariana Schreiber 

Data: 23/01/2009  

Título: Vale propõe licença com meio salário  

Quem não aceitar será demitido. Cortes também na Embraer e na CSN  
 
 
 
RIO, SÃO PAULO e BRASÍLIA. Depois de demitir 1.300 funcionários, a Vale apresentou 
ontem uma proposta de licença remunerada a 24 sindicatos de mineração de minério 
de ferro de Minas Gerais e do Mato Grosso do Sul. A ação, apresentada como inédita, 
prevê a manutenção dos empregos até 31 de maio aos sindicatos que aceitarem a 
proposta nos dois estados, onde há 19.350 trabalhadores. Os empregados receberão 
50% do salário-base, sendo garantido o mínimo de R$856. A Vale se compromete a 
manter todos os benefícios. Mas quem não aceitar será demitido.   
 
 
 
Já os acionistas serão preservados. A diretoria executiva da Vale informou ontem que 
proporá ao Conselho de Administração o pagamento este ano de remuneração mínima 
de US$2,5 bilhões - o mesmo anunciado para 2008, antes da explosão da crise, e 24,5% 
acima da média entre 2006-2008.   
 
 
 
Segundo os presidentes dos sindicatos Metabase de Belo Horizonte, Sebastião Alves 
de Oliveira, e de Mariana (MG), José Horta, as direções de cinco entidades ligadas à 
Força Sindical aceitaram a proposta (incluindo as que dirigem) e 15 mil trabalhadores 
devem aderir. A mineradora não informou quantos trabalhadores pretende colocar de 
licença.  
 
 
 
- Nós não temos intenção de demitir. O que temos que fazer é passar por um período, 
que espero que seja bastante curto - afirmou o presidente da Vale, Roger Agnelli, em 
Brasília. - Temos hoje cinco mil funcionários em férias (coletivas). Talvez coloquemos 
mais. Estamos administrando para passar por esse período.   
 
 
 
 
 
O presidente do Metabase de Brumadinho (MG), Agostinho José de Sales, disse que já 
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assinou o acordo.   
 
 
 
- A proposta não é justa, mas é a única opção para manter os empregos - afirmou 
Horta, de Mariana.   
 
 
 
Embraer demitiu 150, sindicato teme 3 mil   
 
 
 
Outra gigante nacional, a Embraer também tem demitido. Segundo o presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos de São José dos Campos, Adílson dos Santos, foram 
homologadas 150 dispensas nas três fábricas da região desde dezembro, mas o corte 
pode ter sido maior. A Embraer apresentará um balanço de demissões segunda-feira. 
Os sindicalistas temem a demissão de três mil pessoas (20% do quadro de pessoal).   
 
- Eles (a Embraer) estão demitindo na surdina e estamos sentindo que pode haver uma 
demissão em massa - afirmou o secretário-geral do sindicato, Luiz Carlos Prates.  
 
A empresa informou que não iria se pronunciar sobre as declarações do sindicalista.   
 
A expectativa também ronda os quase oito mil funcionários da Companhia Siderúrgica 
Nacional (CSN) em Volta Redonda. O Sindicato dos Metalúrgicos do Sul Fluminense 
disse que há informação extra-oficial de que serão demitidos hoje 900 da Usina 
Presidente Vargas. Desde dezembro, a CSN dispensou 500 funcionários. Houve ainda 
férias coletivas de 20 dias para dois mil. O sindicato promete parar a usina caso os 
cortes sejam confirmados.   
 
COLABORARAM: Lino Rodrigues, Bruno Villas Bôas e Henrique Gomes Batista. 

VEÍCULO: O Globo 

Seção: Economia 

Autor: Bruno Rosa 

Data: 23/01/2009  

Título: Mineradora amplia frota em 49 barcos  

Encomenda, de R$400 milhões, criará 2.370 vagas no país. Rio fica de fora  
 
 
 
 
Apesar da crise, a Vale - maior produtora de minério de ferro do mundo - fechou 
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ontem a encomenda de 49 embarcações. O negócio é de quase R$400 milhões e deve 
criar cerca de 2.370 empregos diretos e indiretos no país. Isso porque três estaleiros 
nacionais vão produzir os 15 rebocadores (embarcações que auxiliam nas operações 
de manobra dos navios nos portos), 32 barcaças e dois empurradores.   
 
Segundo Humberto Freitas, diretor de Portos e Navegação da Vale, apesar de ainda 
não se saber o tamanho da crise, a empresa está mantendo a estratégia de 
crescimento a longo prazo, já que as embarcações ficarão prontas a partir de 2010. O 
dinheiro sairá do próprio caixa da empresa.   
 
- Como as embarcações serão produzidas no país, a Vale vai gerar mais empregos em 
um momento como o atual.   
 
Os rebocadores serão construídos nos estaleiros Detroit, em Navegantes (SC), e Santa 
Cruz, em Aracaju (SE). A frota atual da empresa é de 14 embarcações. Já as barcaças e 
os empurradores serão construídos no estaleiro Rio-Maguari, em Belém (PA). Nenhum 
estaleiro no Rio foi escolhido, por já estarem com encomendas.   
 
- No Rio, todos já estavam bastante demandados. Essas embarcações vão transportar 
o minério de ferro, produzido em Minas Gerais, para o Hemisfério Sul - disse Freitas.   
 
Produção de minério de ferro cai 21%   
 
A menor demanda global - de países como a China, principal comprador da Vale - fez a 
companhia registrar queda de 21% na produção de minério de ferro no último 
trimestre de 2008 em relação a igual período de 2007. No ano passado, a produção de 
301,7 milhões de toneladas pela companhia representou uma queda de 0,5% menor 
ante 2007.   
 
Por outro lado, a companhia anunciou que os investimentos somaram R$18,685 
bilhões, alta de 33% com relação a 2007. Porém, a produção de pelotas, alumínio, 
potássio e caulim também recuaram. Já a produção de níquel subiu 

 

VEÍCULO: Valor 

Seção: Economia 

Autor: Cláudia Schüffner e Angelo Pavini, do Rio e de São Paulo 

Data: 23/01/2009  

Título: Vale compra blocos de gás e anuncia dividendo  

 

A Vale está dando mais um passo para consolidar sua entrada no setor de gás. Ontem 

a companhia confirmou a compra de metade dos 25% que a americana Woodside tem 

em dois blocos exploratórios. Com 12,5%, a Vale se tornará sócia da Petrobras (35%), 
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Repsol YPF (40%) e da própria Woodside.  

A Vale fez sua estréia no setor em 2007, quando participou da 9ª Rodada da Agência 

Nacional de Petróleo (ANP). Agora, a entrada da mineradora nos blocos BM-S-48 e BM-

S-55, todos na Bacia de Santos, reforça a estratégia de buscar auto-suficiência para a 

geração de energia de suas usinas termelétricas. A Vale é uma das maiores 

consumidores "livres" de energia do Brasil.  

Também ontem a Vale anunciou a proposta de dividendo mínimo deste ano, de US$ 

2,5 bilhões, (R$ 5,827 bilhões) equivalente a US$ 0,479523218 (R$ 1,12) por ação, a ser 

pago em duas parcelas em 30 de abril e 30 de outubro. O valor terá de ser aprovado 

pelo Conselho da empresa 15 dias antes de cada pagamento. O dividendo mínimo é 

igual ao divulgado no ano passado e 24,5% superior à média total paga de 2006 a 

2008.  

VEÍCULO: Valor 

Seção: Economia 

Autor: Vera Saavedra Durão, do Rio 

Data: 23/01/2009  

Título: Vale propõe licença com pagamento de 50% do salário  

 

A Vale enviou ontem aos sindicatos de trabalhadores de Minas Gerais e Mato Grosso 

do Sul proposta de concessão de licença remunerada com pagamento de 50% do 

salário-base e garantia de manutenção do emprego até 31 de maio de 2009 para todos 

os empregados vinculados aos sindicatos que aceitarem o acordo. A mineradora 

acredita que esta inovação nas relações capital-trabalho pode evitar novas demissões, 

além das 1.300 assumidos pela empresa para fazer ajuste de produção.  

O presidente do sindicato da empresa em Minas Gerais, Paulo Soares, disse ao Valor 

que iria se reunir com a diretoria da entidade para avaliar a proposta. O sindicalista 

acusou a Vale de ter dispensado esta semana 10 trabalhadores e 50 terceirizados em 

Itabira. Para Soares, "as demissões visam forçar os empregados a aprovarem a licença 

remunerada". O gerente de comunicação da Vale, Fernando Thompson, negou que as 

demissões tenham sido efetuadas. "O que há na Vale é um "turnover" natural, pois a 

empresa tem 62 mil empregados no mundo."  

O objetivo da proposta de licença remunerada é ganhar tempo para organizar a 

produção em diferentes minas, de forma a se adequar à realidade atual de mercado, 

enfatiza comunicado distribuído ontem pela Vale.  
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A proposta de licença remunerada aos sindicatos foi considerada "uma novidade" 

pelos trabalhadores. Ela consiste em dar licença remunerada com 50% do salário-base, 

garantido o mínimo de R$ 856,00 (piso salarial previsto no acordo coletivo de trabalho 

2007/2009 ao trabalhador dispensado do trabalho.  

A companhia se compromete a manter todos os benefícios previstos no acordo 

coletivo. Também afirma que vai garantir o emprego até 31 de maio de 2009 para 

todos os empregados que aceitarem o acordo. O empregado será informado da licença 

remunerada 15 dias antes do seu início. Em caso de necessidade operacional, a licença 

remunerada poderá ser interrompida.  

VEÍCULO: Gazeta Mercantil 

Seção: Economia 

Autor: Durval Guimarães  

Data: 23/01/2009  

Título: Pacto vai manter até 11 de fevereiro emprego de metalúrgicos em Minas  

Belo Horizonte, 23 de Janeiro de 2009 - As 18 principais empresas do polo automotivo 
de Betim, lideradas pela Fiat Automóveis e siderúrgica Usiminas, decidiram 
interromper as demissões de metalúrgicos até 11 de fevereiro, exceto nos casos em 
que a crise internacional vier a atingir de forma especial alguma delas. O acordo foi 
realizado com os dirigentes do Sindicato dos Metalúrgicos de Betim, numa reunião que 
se estendeu por quase duas horas, pela manhã, na Federação das Indústrias de Minas 
Gerais.  

Segundo o presidente do sindicato dos trabalhadores, Marcelino da Rocha, o resultado 
da reunião foi tranquilizador pois as empresas assumiram o compromisso de paralisar 
as demissões, que teriam crescido 405% no passado.  

Mesmo no caso das indústrias obrigadas a reduzir o número de funcionários, o 
sindicato será avisado antecipadamente, para se tentar uma solução alternativa. "Do 
nosso lado, o sindicato não fechou as porta para negociações com cada empresa, 
diante das dificuldades adicionais que possam enfrentar", declarou.  

Participaram da reunião as empresas Fiat, Teksid, Aethra, Brebo, Comau, Denso 
Sistemas Térmicos, Denso Equipamentos Rodantes, Magneti Marelli, Nemak, Mardel, 
Fiat Powertrain, Proema, Resil, Stola, Tower, Soldering, TKDR e Usiminas, que 
empregam cerca de 40 mil funcionários. Segundo o porta voz do grupo, Adauto 
Duarte, essas empresas fizeram 14.500 admissões nos últimos dois anos, tendo 
investido fortemente na sua força de trabalho, por meio de qualificação técnica. "A 
reunião foi inédita e representa uma evolução nas relações do capital e trabalho na 
região", declarou.  
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Segundo o represente das empresas, dentro de 15 dias haverá nova reunião, quando 
as duas partes - empregados e trabalhadores - examinarão o desempenho da venda de 
automóveis e do efeito das medidas do governo no estímulo a economia. Segundo 
informou há uma grande expectativa de que a redução da taxa de juros, determinada 
pelo governo na quarta feira, possa ampliar as vendas  

Participaram da reunião mais de 40 pessoas entre representantes das empresas, 
dirigentes do sindicato e advogados. Foi discutida uma série de ferramentas que 
poderá ser utilizadas, eventualmente, para proteção das empresas mais atingidas, 
como redução da jornada de trabalho com cortes de salários e suspensão de contratos. 
Segundo Duarte, a posição das empresas é de crença na melhoria nas vendas, "mas 
elas necessitam de alternativas para negociar com sindicatos. Vamos buscar, porém, 
aquilo que seja mais viável, sem descartar nenhum opção", declarou.  

O acordo tem duração de 15 dias e não significa a garantia do emprego de forma 
permanente. O nível de emprego será determinado pela demanda. "Estamos fazendo 
todo o esforço possível, como a adoção de férias coletivas, banco de horas e licença" 
declarou. Segundo o presidente do sindicato dos metalúrgicos houve 4.702 demissões 
em 2008, que inclui os municípios de Igarapé e São João das Bicas. Entre outubro e 
dezembro foram demitidos 1.637.  

(Gazeta Mercantil/Caderno C - Pág. 3)(Durval Guimarães)  

 

VEÍCULO: Gazeta Mercantil 

Seção: Economia 

Autor: Wagner Oliveira  

Data: 23/01/2009  

Título: Vale compra 49 embarcações por R$ 398 milhões  

 

São Paulo, 23 de Janeiro de 2009 - A Vale anunciou ontem contrato com três estaleiros 
brasileiros para encomenda de 49 embarcações no valor de R$ 398,6 milhões. A 
construção de 15 novos rebocadores (embarcações que auxiliam nas operações de 
manobra dos navios) e dois comboios fluviais (32 barcaças e dois empurradores). 
ajudará a aquecer a indústria naval brasileira, gerando cerca de 2.370 empregos 
diretos e indiretos.  

O diretor de Portos e Navegação da Vale, Humberto Freitas, afirmou que o 
investimento faz parte do planos de longo prazo para logística. Ele disse que, mesmo 
na crise, a compra das embarcações faz sentido, já que a empresa quer ter frota 
própria para parte de suas operações.  



DESTAQUES DO SETOR NOS PRINCIPAIS JORNAIS DO PAÍS Janeiro de 2009 

 

Assessoria de Comunicação da Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação 
Mineral do Ministério de Minas e Energia (ASCOM-SGM/MME) 

26 

 

De acordo com Freitas, a queda no valor do frete também não prejudica a compra. 
"Oscilações no preço de frete sempre ocorreram", disse. "Mas, na maioria do tempo, 
armadores sempre acumulam bons ganhos."  

De acordo com ele, a Vale conseguiu um tripé preço, custo e prazo para construir as 
embarcações no Brasil e não no exterior. "Foi muito mais vantajoso fazer as 
embarcações aqui", disse.  

Os rebocadores serão adicionados à frota atual da empresa, que conta com outras 14 
embarcações. Onze rebocadores serão construídos no Estaleiro Detroit, em 
Navegantes (SC) e, outros quatro, em Aracaju, no Estaleiro Santa Cruz. Somente com a 
construção dessas embarcações serão gerados 1.530 novos empregos, entre diretos e 
indiretos.  

Os rebocadores irão operar no Terminal Marítimo de Ponta da Madeira, no Maranhão, 
e no Complexo de Tubarão, no Espírito Santo, para atender, principalmente, o 
transporte de minério de ferro. O primeiro rebocador será entregue ainda este ano. Os 
demais deverão ficar prontos até 2011. O investimento na nova frota é R$ 276,3 
milhões.  

Já as 32 barcaças e os dois empurradores, um investimento de R$ 122,3 milhões, serão 
construídos no Estaleiro Rio–Maguari, em Belém. O prazo de entrega dos comboios 
fluviais é 2010. A frota irá atender à Mina de Urucum, em Corumbá (MS), 
transportando minério na rota Brasil-Paraguai e Brasil-Argentina. Esta encomenda vai 
gerar 600 empregos diretos, podendo chegar a 700 no pico da construção, além de 
outros 140 empregos indiretos.  

Segundo Freitas, com as encomendas, a Vale pretende atender ao crescimento da 
demanda pelos serviços da logística nos próximos anos. Parte deste movimento será 
oriundo da entrada em operação do Píer 4, em Ponta da Madeira (MA), em 2011. A 
obra irá gerar cerca de 2.500 empregos em seu pico e outros 212 quando o Píer entrar 
em operação.  

Carga geral  

Em 2007, a Log-In Logística Intermodal, empresa na qual a Vale detém 31,3% do capital 
total, anunciou a construção, em estaleiro nacional, de cinco navios do tipo porta-
contêineres, para transporte de carga geral. Os navios serão construídos no Estaleiro 
Ilha S/A – EISA, na Ilha do Governador (RJ) e terão capacidade individual de 2.700 TEUs 
(unidade equivalente a um contêiner de 20 pés). O investimento total é de cerca de R$ 
700 milhões.  

(Gazeta Mercantil/Caderno C - Pág. 3)(Wagner Oliveira)  
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VEÍCULO: Gazeta Mercantil 

Seção: Economia 

Autor: Cláudia Lobo e Sérgio Aguiar Matos  

Data: 23/01/2009  

Título: Vale reestrutura seus projetos sociais no País  

26 de Janeiro de 2009 - A Companhia Vale do Rio Doce quer ajudar a estruturar melhor 
a vida das comunidades onde atua. Para alcançar o objetivo, montou um projeto 
inovador baseado no tripé: desenvolvimento humano e econômico, infraestrutura e 
segurança. A articulação do processo ficará a cargo da Fundação Vale, agente social da 
empresa que já beneficia mais de meio milhão de pessoas.  

"Nosso objetivo é assegurar a essas populações ganhos permanentes, dos quais elas 
possam se apropriar independentemente da Vale. Estamos acabando com a era 
assistencialista, em que realizávamos programas importantes, mas pontuais, para 
realizarmos trabalhos estruturantes", afirma Demian Fiocca, diretor-executivo de 
Gestão e Sus-tentabilidade da companhia, a segunda maior mineradora diversificada 
do mundo. Até 2012, a Vale investirá US$ 1,4 bilhão em projetos sociais nas regiões 
onde está presente.  

Segundo Silvio Vaz, diretor-presidente da Fundação Vale, a proposta funcionará como 
uma engrenagem, para que cada parte do tripé estimule o funcionamento da outra. O 
primeiro vértice é o desenvolvimento humano e econômico a partir da educação 
profissionalizante, do esporte e da cultura, que beneficiará 30 mil crianças e jovens 
quando as 30 unidades da Estação Conhecimento estiverem prontas até 2012.  

A Estação Conhecimento - Núcleo de Desenvolvimento Humano e Econômico é uma 
Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP) e foi cons-tituída nesse 
modelo para proporcionar a participação direta da comunidade. A organização tem 
como parceiro gestor a Fundação Vale e conta também com a parceria das prefeituras 
e da sociedade civil organizada. A idéia é proporcionar um legado de conhecimento às 
comunidades, para que elas possam ser capazes de protagonizar o seu próprio 
desenvolvimento, em longo prazo, quando a mineração não estiver mais presente.  

No vértice infraestrutura, a Vale fixou o objetivo de reduzir os déficits de infraestrutura 
urbana e habitacional dessas cidades. E a terceira ponta do tripé, a segurança, será 
alcançada a partir do combate às invasões urbanas, inibindo a favelização.  

Educação para o mercado  

A Estação Conhecimento amplia o conceito da escola tradicional, porque trabalha com 
a visão de desenvolvimento humano e econômico da sociedade integrada ao mercado. 
O programa atua no desenvolvimento físico, com esporte de alto rendimento 
(atletismo, judô, futebol e natação); emocional, por meio da cultura (teatro, dança, 



DESTAQUES DO SETOR NOS PRINCIPAIS JORNAIS DO PAÍS Janeiro de 2009 

 

Assessoria de Comunicação da Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação 
Mineral do Ministério de Minas e Energia (ASCOM-SGM/MME) 

28 

 

música e artes); e intelectual, através da qualificação profissional. Esse último item 
aborda as temáticas relacionadas às demandas da área rural e urbana, de acordo com 
a realidade de cada região, além do fomento ao empreendedorismo.  

Na perspectiva econômica, a Estação apoia a organização da produção em escala 
empresarial, oferecendo orientação técnica para melhoria da qualidade e 
padronização da produção. A idéia é disponibilizar um módulo de produção que seja 
referência para a comunidade, até o processamento e a comercialização dos produtos.  

A primeira Estação Conhecimento foi inaugurada em Tucumã, no sudeste do Pará, em 
outubro do ano passado (veja box) . Esse núcleo enfatiza a qualificação profissional e a 
geração de negócios para atender às demandas urbanas. Os alunos têm aulas de 
hotelaria (recepcionista e camareira), informática, saúde (técnico em enfermagem), 
construção civil (pedreiro, eletricista, auxiliar de carpintaria e pintor) e serviços 
(atendimento ao público e garçom).  

Esporte  

Já as aulas de esportes estão vinculadas ao programa Brasil Vale Ouro, que tem como 
desafio descobrir novos atletas nas cidades onde a Vale atua. Aqueles que se 
destacarem terão oportunidade de avançar em seus treinamentos, até atingirem nível 
olímpico. Para isso, a Fundação Vale vai providenciar e viabilizar as transferências 
desses talentos para centros maiores, regionais e um nacional. O Centro Nacional de 
Excelência Brasil Vale Ouro, resultado de uma parceria com os ministérios da Defesa e 
dos Espor-tes, ficará em Deodoro, no Rio de Janeiro. A intenção é que o Brasil tenha 
mais e mais campeões olímpicos e um número maior de medalhas nas Olimpíadas de 
2016.  

Qualificação local  

O diferencial da proposta da Estação Conhecimento é a transferência de conhecimento 
de profissionais renomados para pessoas da própria localidade. A cessão de 
funcionários concursados das prefeituras para o programa reforça significativamente 
as chances de esse aprendizado permanecer na localidade.  

"A Vale teria recursos financeiros para disponibilizar funcionários para a Estação 
Conhecimento, mas o legado de conhecimento para o poder público local seria 
prejudicado", afirma Silvio Vaz. "A maior probabilidade de absorção do aprendizado na 
localidade é contar com funcionários públicos de carreira, que têm mais estabilidade 
diante das mudanças políticas".  

Na Estação Conhecimento de Tucumã, a supervisão do atletismo, por exemplo, cabe 
aos atletas Conceição Geremias, Ronaldo Dias, Rita Geremias e Clodoaldo Lopes. Em 
1983, Conceição bateu o recorde sulamericano do heptatlo. Somente em 2008, 
durante os Jogos Olímpicos, a marca foi superada por outra brasileira, Lucimara 
Silvestre. Clodoaldo, campeão brasileiro e sul-americano de atletismo várias vezes, foi 
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finalista nos Jogos Olímpicos de Barcelona, em 1992, na modalidade dos três mil 
metros com obstáculos.  

"O programa será, sem dúvida, o principal formador de recursos humanos e de 
empreendedores locais, que poderão contribuir na execução das obras de melhoria da 
infraestrutura da região", diz Vaz. De acordo com ele, o núcleo trará benefícios 
imediatos à comunidade. Um exemplo são os convênios que serão firmados com as 
prefeituras para a construção de casas populares.  

"As prefeituras e a Fundação Vale entrarão com o material e a captação de recursos 
para financiamento de infraestrutura e habitação. Já os aprendizes da Estação 
Conhecimento terão a oportunidade de aprender, na prática, os ofícios de pedreiro, 
eletricista e pintor, orientados por profissionais, ajudando na melhoria da qualidade de 
vida das cidades. A partir daí, poderemos melhorar as condições de segurança nesses 
municípios", completa Vaz.  

(Gazeta Mercantil/Caderno C - Pág. 2)(Cláudia Lobo e Sérgio Aguiar Matos)  

VEÍCULO: O Globo 

Seção: Economia 

Autor: Juliana Rangel* 

Data: 28/01/2009  

Título: Vale faz Bolsa de SP avançar 0,49%  

 

Expectativa de reajuste puxa papéis. Dólar ganha 0,86%, a R$2,33   
 
 
  
 
RIO, NOVA YORK e LONDRES. Sustentado pela forte alta das ações da Vale, apesar da 
queda dos preços das commodities no mercado internacional, o principal índice da 
Bolsa de Valores de São Paulo, o Ibovespa, subiu ontem 0,49%, para 38.689 pontos. O 
dólar, que se manteve em queda por quase todo o dia, subiu no final, fechando em 
alta de 0,86%, a R$2,33.   
 
 
 
As ações da Vale lideraram as altas por quase todo o dia. A empresa teria sido 
beneficiada por declarações atribuídas a um executivo da mineradora Rio Tinto, de que 
a demanda por minério começa a dar sinais de melhora. A Rio Tinto já está discutindo 
preços com a siderúrgica chinesa Baosteel. O valor servirá de referência para outras 
negociações. Os papéis preferenciais (PN, sem direito a voto) da Vale subiram 3,6%, e 
os ordinários (ON, com direito a voto), 4,1%. Juntos, têm peso de 15,15% na 
composição do Ibovespa.   



DESTAQUES DO SETOR NOS PRINCIPAIS JORNAIS DO PAÍS Janeiro de 2009 

 

Assessoria de Comunicação da Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação 
Mineral do Ministério de Minas e Energia (ASCOM-SGM/MME) 

30 

 

 
 
 
Outro destaque foi a Perdigão, cujas ações ON subiram 4,1%. Segundo o gerente de 
análises do Modal Asset, Eduardo Roche, a empresa tende a ganhar mercado com o 
enfraquecimento da Sadia, que enfrenta problemas com derivativos de câmbio.  
 
 
 
Ontem, os papéis PN da Sadia caíram 2,7%. A corretora Merrill Lynch enviou relatório a 
investidores baixando sua estimativa de preço para os papéis, de R$4,60 para R$3,70. 
O documento afirma que a empresa precisará de uma injeção de R$2 bilhões, já que 
sua dívida bruta atual está em R$8,7 bilhões, consumindo a maior parte de seu caixa. E 
acrescenta que a Sadia terá dificuldades para rolar suas dívidas de curto prazo a partir 
de junho, quando seu caixa terá secado.   
 
Com queda da confiança nos EUA, petróleo despenca 9%   
 
 
 
No câmbio, o giro financeiro ficou em R$1,318 bilhão. O dólar recuou durante boa 
parte do dia, mas subiu após operação de venda do Banco Central. Segundo analistas, 
foram vendidos apenas cerca de US$2 milhões.   
 
 
 
Em Nova York, o mercado se concentrou nos resultados de American Express e Texas 
Instruments, que não foram tão ruins quanto se temia. E deixou de lado a confiança do 
consumidor americano, que recuou para 37,7 pontos este mês, seu menor nível desde 
1967, e a queda de 18,2% no preço médio das casas em novembro.   
 
A confiança do consumidor, porém, fez o barril do petróleo tipo leve americano cair 
9% em Nova York, a US$41,58. Em Londres, o do tipo Brent recuou 6,9%, para 
US$43,73.  
 
O Dow Jones, principal índice da Bolsa de Nova York, fechou em alta de 0,72%, 
enquanto Nasdaq e S&P subiram 1,04% e 1,09%, respectivamente.   
 
A aprovação de Timothy Geithner para o Tesouro, segunda-feira à noite, também foi 
bem recebida: os investidores esperam agora uma rápida aprovação do pacote de 
Barack Obama. Hoje, o mercado estará de olho na reunião do Federal Reserve (o BC 
americano) - não pela taxa de juros, já em zero, mas por sua avaliação da economia.  

VEÍCULO: Folha de São Paulo 

Seção: Economia 

Autor: FABRICIO VIEIRA DA REPORTAGEM LOCAL 
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Data: 28/01/2009  

Título: Ações da Vale sobem até 4% e evitam queda da Bolsa  

 

Papéis ganham com rumor de maior demanda chinesa  
 
 
As ações da Vale salvaram a Bovespa ontem. Embaladas pelos rumores de que a 
demanda chinesa por commodities metálicas possa crescer, os papéis atraíram 
compradores e, devido ao peso que representam no mercado doméstico, permitiram 
que a Bolsa paulista se apreciasse em 0,49%, para encerrar aos 38.698 pontos. 

 
No topo dos ganhos do índice Ibovespa de ontem, os papéis da Vale se valorizaram em 
4,18% (ordinários) e em 3,63% (preferenciais "A"). Os papéis responderam por 27% do 
total negociado ontem na Bovespa. A ação PNA foi a mais negociada. 

 
Os estoques de minério de ferro na China tiveram recuo de cerca de 22% desde seu 
pico recente, registrado em setembro, segundo a Bloomberg. A baixa dos estoques 
estimularia um aumento na demanda. 

 
Entre os outros papéis dos setores de siderurgia e mineração, destaque para CSN ON, 
que subiu 2,34%, e Usiminas PNA, com 0,40% de apreciação. 

 
Os dados dos EUA não foram muito animadores. Pesquisa mostrou que a confiança do 
consumidor norte-americano recuou em janeiro. Mesmo assim, o índice Dow Jones 
valorizou-se em 0,72%. 

 
À espera do relatório dos estoques de petróleo e derivados nos EUA que sai hoje, o 
preço do produto recuou 9% em Nova York, para US$ 41,58. 

 
Apesar dessa queda elevada, as ações preferenciais da Petrobras resistiram e 
terminaram com alta de 0,42%. 

 
Segundo operadores de corretoras, a presença de estrangeiros na ponta compradora 
voltou a se destacar ontem. 

 
Em janeiro, a participação dos investidores estrangeiros tem variado bastante. De uma 
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entrada mais expressiva de capital externo nos primeiros dias do ano, o que se viu 
depois foi uma reversão de fluxo. 

 
Até o dia 22, o saldo dos negócios feitos com capital externo ficou negativo em R$ 899 
milhões. O saldo até o dia 7 era positivo em R$ 1,04 bilhão. 

 
No setor bancário, o dia foi de perdas: Unibanco UNT caiu 2,29%; Bradesco PN recuou 
1,93%; e Itaú PN perdeu 1,42%. Apenas o BB, favorecido por uma mudança contábil, 
teve mais um pregão favorável, e suas ações ON subiram 1,70%.  
 
Dólar elevado  
O mercado de câmbio operou em direção diferente da Bolsa. O dólar encerrou o dia 
vendido a R$ 2,33, em alta de 0,87%, na cotação máxima do dia. O BC vendeu moeda, 
mas pouco influenciou nas cotações. 

 
A proximidade do fim do mês favoreceu a elevação nas cotações. Isso porque a Ptax 
(média do dólar medida pelo BC diariamente) do fim do mês servirá de referência para 
a liquidação de contratos cambiais. Para muitos investidores, é mais lucrativo que as 
cotações estejam em níveis mais elevados. No mês, o dólar cai 0,17%. 

 
No mercado futuro, as posições compradas em dólares dos estrangeiros se mantém 
alta. Na segunda-feira, líquidas, estavam em US$ 12,96 bilhões, um dos maiores níveis 
do ano. Isso significa que as apostas no dólar apreciado ainda estão muito elevadas. 

VEÍCULO: Estado de são Paulo 

Seção: Economia 

Autor: Claudia Violante, Silvana Rocha e Denise Abarca  

Data: 23/01/2009  

Título: Vale e NY sustentam Bovespa em alta  

 

Possibilidade de recuperação da demanda chinesa por minério de ferro e aprovação 
parcial de pacote nos EUA animaram os investidores  

Apesar das quedas das commodities metálicas, agrícolas e do petróleo, as ações da 

Vale subiram com força e ajudaram a amparar nova alta da Bovespa, ontem. A 

possibilidade de recuperação da demanda chinesa por minério de ferro, por causa do 

baixo volume de estoques do país, amparou a recuperação dos papéis da mineradora. 

Vale ON subiu 4,19% e Vale PNA, 3,64%. O Ibovespa terminou com ganho de 0,49%, 

aos 38.698,92 pontos. Nos EUA, a aprovação pelo Comitê de Apropriações do Senado 
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de uma parte do pacote de US$ 825 bilhões de estímulo à economia elevou a 

expectativa de votação da outra parcela do plano pelo Comitê de Finanças do Senado.  

A notícia animou os investidores. O Índice Dow Jones avançou 0,72% e o Nasdaq, 

1,04%. No câmbio, o dólar subiu 0,82%, para R$ 2,329 no balcão, em meio ao fluxo 

financeiro negativo, ajustes de posições compradas e o início da rolagem de contratos 

futuros com apostas majoritárias na alta das cotações. A exigência de licença prévia 

para importação não afetou as cotações da moeda, mas operadores observaram maior 

cuidado dos bancos na concessão de financiamento ao importador. O juro para janeiro 

de 2010 cedeu para 11,17%.   

 

 

 

VEÍCULO: Valor 

Seção: Economia 

Autor: Vera Saavedra Durão, do Rio 

Data: 28/01/2009  

Título: Justiça adia decisão sobre ação do Opportunity na Vale  

 

Houve empate entre dois desembargadores, Sidney Hartung e Mario Santos Paulo, e o 

terceiro, Paulo Maurício pediu vistas ao processo que iria decidir ontem, na 4ª Vara 

Cível, do Tribunal da Justiça do Rio, qual será o fórum competente para julgar a ação 

indenizatória que o Opportunity move contra o fundo de pensão do Banco do Brasil 

(Previ) e a Bradespar. Na terça-feira próxima haverá o desempate. Previ, Bradespar e 

Opportunity - por meio da empresa Elétron - são acionistas da Valepar, a holding 

controladora da Vale. A Valepar tem 53,6% do capital votante da Vale do Rio Doce, 

onde os três sócios envolvidos no litígio têm participações de 49%, 21,2% e 0,0296%, 

respectivamente.  

A Elétron, de Dantas, entrou com a ação em março de 2007 onde pede indenização 

por conta de uma operação de aumento de capital ocorrida em 2002 que implicou na 

diluição de sua participação na Valepar de 20,75% no capital votante da holding para 

uma participação de 16,73%. Até agora, porém, o mérito da ação não foi julgado, ou 

seja, o pedido de indenização do Opportunity, porque há divergência das partes 

envolvidas em relação a competência do julgamento.  

O acordo de acionistas da Valepar, em seu artigo 24, determina que os acionistas da 

holding recorram a arbitragem no caso de de litígios societários. O advogado de Daniel 

Dantas neste caso, Francisco Müssnich, argumenta que "a arbitragem não procede 



DESTAQUES DO SETOR NOS PRINCIPAIS JORNAIS DO PAÍS Janeiro de 2009 

 

Assessoria de Comunicação da Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação 
Mineral do Ministério de Minas e Energia (ASCOM-SGM/MME) 

34 

 

porque não se trata de matéria regulada em acordo de acionistas". Os advogados da 

Bradespar, Sergio Bermudes, e da Previ, Marcelo Ferro, afirmam que ela é regulada 

pelo acordo de acionistas. Um especialista em governança corporativa confirmou o 

fato ao Valor e disse que ela também é regulada no acordo de investimentos dos 

sócios da Valepar.  

Müssnich considera a questão de "alta indagação jurídica", razão pela qual entrou em 

2007 com a ação na 7ª Vara Empresarial do Rio, ou seja, na Justiça comum. A 

Bradespar e a Previ contestaram dizendo que a ação não podia ser julgada na Justiça 

comum, porque existe uma convenção arbitral para as partes deliberarem em tribunal 

arbitral em caso de litígios societários. O juiz da 7ª Vara Empresarial, Cézar Augusto 

Rodrigues Costa, acatou o argumento dos advogados da Bradespar e da Previ e decidiu 

que de fato existe uma cláusula arbitral e extinguiu a ação. O advogado de Dantas 

recorreu.  

A apelação ia ser julgada ontem na 4ª Vara Cível do Rio. Mas, deu empate. O relator, o 

desembargador Sidney Hartung, acolheu o argumento do juiz da 7ª Vara Empresarial e 

mandou as parte para um juiz arbitral. O desembargador Mario Santos Paulo votou no 

sentido de que a questão deve ficar no âmbito da Justiça comum. E o desembargador 

Paulo Maurício pediu vistas ao processo e deve dar seu voto na próxima terça-feira.  

Os advogados da Previ e da Bradespar estão com expectativa favorável quanto a 

competência do julgamento. Marcello Ferro e Sergio Bermudes disseram que, se 

perderem, vão recorrer ao Superior Tribunal de Justiça. Müssnich disse que vai avaliar 

as várias alternativas. "Vamos estudar caso a caso". Ele afirmou que estava confiante 

na sua vitória na sessão de ontem. "Infelizmente deu empate. Acho que o bom direito 

está do lado do meu cliente". O mérito da ação, ou seja, a indenização requerida pelo 

Opportunity, só será julgada após resolvida a questão da competência da ação.  

 

VEÍCULO: Folha de são Paulo 

Seção: Economia 

Autor: PEDRO SOARES DA SUCURSAL DO RIO 

Data: 30/01/2009  

Título: Vale venderá participação na Usiminas  

 
Descontente com a entrada da Usiminas no setor de mineração, a Vale colocou à 
venda sua participação acionária de 5,89% na siderúrgica e negocia com a Nippon 
Steel, que já é acionista da empresa mineira. O valor em discussão não foi informado. 
Em comunicado enviado à CVM (Comissão de Valores Mobiliários), a Usiminas diz que 
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foi "novamente notificada pela Vale sobre a intenção desta acionista de vender sua 
participação no capital social da empresa". 

 
Segundo a Usiminas, a Vale informou "que pretende realizar a venda aos acionistas 
Nippon Steel Corporation e Nippon Usiminas Co., Ltd., integrantes do bloco de 
controle [da Usiminas]". Há a possibilidade de os demais membros do bloco, como 
Votorantim/Camargo Corrêa, exercerem o direito de preferência de compra dos papéis 
antes. 

 
Com o negócio, a participação total da Nippon Steel na Usiminas subirá para cerca de 
30%. 

VEÍCULO: Gazeta Mercantil 

Seção: Economia 

Autor: Bruno De Vizia 

Data: 30/01/2009  

Título: Sete sindicatos assinam acordo com a Vale  

 

Rio de Janeiro, 30 de Janeiro de 2009 - A Cia. Vale do Rio Doce (Vale) informou ontem 
que fechou acordo de redução temporária de salários com sete sindicatos que 
representam 17 mil empregados. Um dos donos da mineradora, o Bradesco, sinaliza 
que prefere acordos em vez de demissões. "Os acordos protegem o emprego dos 
trabalhadores e as empresas", comentou o presidente do Conselho de Administração 
do Bradesco, Lázaro de Mello Brandão.  

O executivo não criticou as demissões de 1,3 mil pessoas anunciadas pela companhia 
no final do ano passado, tratando a medida como um procedimento de ordem 
"natural". Mas evidenciou a posição de que a manutenção de empregos com acordos é 
o melhor caminho que a empresa deve seguir.  

A proposta da Vale prevê que os trabalhadores fiquem de licença e recebam 50% dos 
salários com a manutenção dos benefícios. O acordo vale até 31 de maio. "Isso não 
significa que depois disso os funcionários sejam demitidos", diz a empresa. Depois do 
prazo, novas negociações devem ocorrer e devem depender das condições do 
mercado.  

Segundo a Vale, a proposta foi apresentada a sete sindicatos de Minas Gerais e Mato 
Grosso do Sul, dos quais cinco já aceitaram e assinaram com a Vale. "Além destes, 
outros dois sindicatos do Pará voluntariamente pediram para assinar o acordo por 
entender que o mesmo representa avanços nos esforços de manutenção de milhares 
de empregos, que terão estabilidade até o próximo dia 31 de maio", informou a 
empresa em nota.  
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O consumo de minério de ferro e outros metais produzidos pela Vale despencaram no 
mercado internacional, sobretudo na China, principal compradora. Mas as expectativas 
de melhora na demanda chinesa levantaram os papéis da companhia nos últimos dias 
e podem ser salvação dos milhares de empregos da companhia mineradora.  

Segundo João Carlos Gonçalves, sercretário-geral da Força Sindical, entidade a qual a 
maior parte dos sindicatos dos trabalhadores de mineração são filiados, a central 
sindical tem orientado os sindicatos a buscarem todos os meios de manutenção de 
empregos. "A redução de jornada com corte proporcional de salários está prevista na 
CLT (Consolidação das Leis de Trabalho), portanto, é uma das medidas possíveis". Mas 
deve ser aceita somente após assembleia com os trabalhadores, disse o dirigente.  

Sem controle  

O presidente do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), 
Luciano Coutinho, evitou falar das demissões da Vale. O BNDES também é um dos 
acionistas majoritários da empresa. Sobre a geração de empregos no País, Coutinho 
afirmou que a melhor maneira de estímulo é assegurar investimentos, o que a 
instituição está fazendo. Disse, contudo, que não há como controlar a manutenção de 
postos de trabalho por empresas que tomam crédito do BNDES, que conta com 
recursos do Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT) e do Tesouro Nacional. "Têm que 
ser mecanismos de estímulo e não punitivos", afirmou. Entre os requisitos para o 
financiamento, o BNDES avalia a geração de empregos que cada projeto é capaz de 
oferecer. Mas o quesito emprego não é prioridade para a liberação de recursos - ao 
menos por enquanto.  

Colaborou Bruno De Vizia  

VEÍCULO: Gazeta Mercantil 

Seção: Economia 

Autor: Luciana Collet  

Data: 30/01/2009  

Título: Vale vende ações da Usiminas para Nippon  

 

São Paulo e Tóquio, 30 de Janeiro de 2009 - As ações ordinárias da Usiminas subiram 
5,4% ontem e encerraram o pregão a R$ 27,51, em direção contrária do movimento da 
maior parte dos papéis da Bolsa de Valores de São Paulo (BM&F-Bovespa), já que o 
índice ibovespa fechou o dia com queda de 1,46%. Ao longo do dia, os papéis da 
siderúrgica chegaram a ser negociados a R$ 27,80, alta de 6,51. A alta foi impulsionada 
pela notícia de que a Nippon Steel iria comprar uma participação de 5,9% até agora 
pertencente à Companhia Vale do Rio Doce. Com a operação, aumenta para 30,3% a 
participação da siderúrgica japonesa, que ajudou a viabilizar a construção da primeira 
usina do grupo, na década de 1950. A Nippon já participa do grupo de controle da 
Usiminas, com o maior percentual individual, de 24,6%.  
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Segundo as agências internacionais, a Nippon Steel informou em nota que acertou 
com a Vale a compra de 14,9 milhões de ações da siderúrgica mineira. O valor da 
operação não teria sido informado. No entanto, a nota não estava disponível no site da 
empresa. Depois do fechamento do pregão, a Usiminas informou à Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM) que comunica que foi novamente notificada pela Vale sobre 
a intenção da mineradora de vender a participação aos acionistas Nippon Steel. A 
empresa também recebeu a confirmação por parte do grupo japonês de que pretende 
adquirir as ações. A Usiminas esclareceu que a operação ainda está sujeita a aprovação 
societária por parte das empresas envolvidas. As ações ordinárias da Vale caíram 
2,68% ontem, para R$ 33,03.  

No final de maio do ano passado, a Vale informou que desejava se desfazer a 
participação na Usiminas. A decisão foi tomada devido ao atual posicionamento da 
companhia, que garantiu boa parte de seu fornecimento de minério de ferro com a 
compra da mineradora J.Mendes.  

Lucro menor  

A Nippon Steel anunciou ontem uma queda no lucro líquido dos primeiros nove meses 
do ano fiscal 2008-2009 e reduziu suas previsões anuais porque a crise econômica 
provocou uma queda da demanda de aço nos setores de automóvel e a construção.  

Entre abril e dezembro, o lucro líquido da Nippon Steel caiu 19,4% em um ano a 212,11 
bilhões de ienes (€ 1,8 bilhão ou US$ 2,38 bilhões). O volume de negócios aumentou 
9,2% para 3,83 trilhões de ienes (€ 31,9 bilhões, US$ 42,21 bilhões)  

Para o consolidado do ano fiscal 2008-2009, a Nippon Steel prevê um lucro líquido de 
175 bilhões de ienes, 50,7% menos que no exercício anterior, em vez dos 330 bilhões 
previstos anteriormente, devido à redução da demanda mundial de aço, informou a 
empresa em comunicado.  

(Gazeta Mercantil/Caderno C - Pág. 4)(Luciana Collet, com agências)  


